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Resumo: O presente estudo analisa o contexto pós-colonial distópico angolano e a representação da 
infância nos contos ―Tio mi dá só cem‖ e ―O feto‖, de João Melo. Os dois contos são narrados em 
Luanda e representam uma denúncia da sociedade angolana atual arraigada a uma organização 
neocolonialista por sua estruturação em bases coloniais há poucas décadas extintas, que mantiveram 
profundos laivos na construção de uma nação que ansiava por sua emancipação. O autor produz uma 
obra distópica, para que sejam avaliados e ponderados os ideais libertários do período de lutas pela 
independência nacional e as conquistas reais que a nação obteve após a descolonização. Acredita-se que, 
paradoxalmente, os temas abordados suscitam sentimentos de esperança, embora o que transpareça seja 
uma visão pessimista da sociedade retratada. Desta forma, a literatura constitui-se em instrumento de 
humanização, uma vez que não se atemoriza diante da violência, do abuso de poder, da corrupção, mas 
contribui para uma reflexão ampla acerca da concepção de mundo contemporâneo. 
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Abstract: This study analyzes the Angolan dystopian postcolonial context and childhood representation 
in João Melo’s short stories: ―Tio mi dá só cem‖ and ―O feto‖. These two short stories are narrated in 
Luanda. They represent the claims of the current Angolan society entrenched in a neocolonialist 
organization because of its foundation on colonial structures that have been extinct a few decades ago and 
have kept great marks in the construction of a nation that longed for its emancipation. The author 
produces a dystopian work to evaluate and weigh the libertarian ideals of the period of struggle for 
national independence and the real achievements obtained by the nation after the decolonization. 
Paradoxically, it is believed that the themes of the works raise hope, although they seem like a pessimistic 
view of the society portrayed. Therefore, literature is an instrument of humanization, since it does not 
frighten itself in front of violence, abuse of power and corruption, but it contributes to a broad reflection 
on the conception of the contemporary world. 
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Resumen: En este artículo se analiza el contexto poscolonial distópico angolano y la representación de la 
infancia en los relatos ―Tio mi dá só cem‖ y ―O feto‖, de João Melo. Ambos relatos están narrados en 
Luanda y representan una denuncia de la sociedad angolana actual aferrada a una organización 
neocolonialista, por su estructura anclada en bases coloniales extinguidas hace pocas décadas, cuyas 
huellas se mantuvieron en la construcción de una nación que anhelaba la emancipación. El autor construye 
una obra distópica para evaluar y sopesar los ideales libertarios del periodo de lucha por la independencia 
nacional y las conquistas reales que la nación ha obtenido después de la descolonización. Se cree que los 
temas tratados despiertan sentimientos de esperanza, pese a los atisbos de una visión pesimista de la 
sociedad representada. Así que la literatura se constituye en instrumento de humanización, puesto que no 
teme ante la violencia, el abuso de poder, la corrupción, sino que aporta una reflexión amplia respecto de 
la concepción de mundo contemporáneo. 
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Introdução 
 
Por ser a África de colonização portuguesa uma região na qual a escrita como 
forma representativa e de fixação das tradições data de um tempo recente, e pelo fato de 
essa mesma escrita ter sido imposta pelo colonizador e não absorvida naturalmente pelas 
populações locais, a literatura produzida nos países africanos constitui hoje um fator 
peculiar e marcante no contexto da literatura mundial. Estudar essas literaturas envolve 
questões além das estéticas. 
Assim como as demais formas de manifestação artística, a literatura produzida num 
país está inserida em determinado contexto histórico no qual as conjunturas política, 
econômica e social influenciam a forma e o conteúdo das obras. Assim, podemos afirmar 
que o autor de uma obra literária está inevitavelmente inserido em particular contexto 
cultural — entende-se cultura como as expressões resultantes das relações que tangenciam 
toda a sociedade. 
Se nenhuma literatura dissocia-se por completo dessa vertente, as literaturas 
provenientes do continente africano de modo geral têm inserção singular nesse contexto. 
Torna-se, portanto, impossível falar de literatura e arte africana contemporânea sem 
considerar as relações marcadas pelo processo colonial, cujo ápice acontece na virada do 
século XIX para o XX com a política imperialista e tem fim oficial na segunda metade do 
século passado, após anos de resistência e lutas por independência. 
Angola é um país de colonização portuguesa como o Brasil, emancipado 
tardiamente em 1975, no entanto, a história deste país parece-nos complexa em alguns 
aspectos. Logo, a necessidade de tornar estas memórias mais familiares aos leitores 
caracteriza-se urgente. Muitos fatores parecem se somar a este quesito, dentre eles o fato de 
possuir um passado de culturas orais, ágrafas, o que dificulta, portanto, boa parte da 
investigação. No entanto, este desconhecimento constrange, principalmente, porque se 
sabe, mais do que nunca, da necessidade de se conhecer o mundo para além das fronteiras 
culturais habituais. 
Trata-se de um processo complexo que remete a construções identitárias, processos 
violentos de segregação e exploração econômica, além da presença ainda constante de uma 
poderosa ideologia cultural imposta pelo colonizador. Pensar a literatura contemporânea 
dos países africanos é entender que todo esse contexto político, social e, claro, cultural está 
contido em seu interior, em sua estrutura.  
Essas construções identitárias também se encontram refletidas na representação da 
infância angolana na literatura. A partir de tais concepções, elabora-se toda uma análise da 
sociedade em questão após o período em que permaneceram subjugados ao colonizador. 
Feitas as considerações iniciais, o presente estudo objetiva analisar a representação 
da infância angolana nos contos ―Tio mi dá só cem‖ e ―O feto‖, de João Melo, publicados 
na obra Filhos da Pátria, em 2001. Para a consecução do objetivo proposto, o estudo 
encontra-se dividido em três partes: a primeira aborda o cenário político, econômico e 
cultural de Angola no período pós-colonial; a segunda discute o cenário distópico pós-
colonial angolano criado por João Melo; por fim, a terceira elucida a representação infantil 
angolana nos contos ―Tio me dá só cem‖ e ―O feto‖. 
 
A Angola pós-colonial 
 
No que tange a literatura angolana, afirma-se que a reação ao colonialismo e o 
processo de independência dão início a uma expressividade literária nacional voltada, 
principalmente, para a conscientização da indispensabilidade do estabelecimento de uma 
nação livre e reorganizada.  
Desde o século XV, os portugueses ocupavam algumas regiões que, com a 
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delimitação do território no século XX, passaram a compor Angola. Durante todo o tempo 
compreendido entre esses séculos, os colonizadores gradativamente se apropriaram da 
região explorando os recursos naturais locais. Em 11 de novembro de 1975, Angola 
conquista sua independência após um longo período de dominação marcado por violência, 
miséria, opressão e exploração, na tentativa primária do colonizador de mostrar sua 
superioridade cultural e intelectual e garantir a dependência contínua do africano. 
Em reforço a essa afirmação, observa-se na literatura colonial todo um esforço de 
desvirtuação da figura do negro para a justificativa da tese colonizadora de primitividade 
dos povos colonizados. A figura do colonizador sempre sugerirá superioridade, enquanto a 
do colonizado, inferioridade. E no caso de Angola, cabia ao branco o resgate dos ―negros 
selvagens‖, que em muitos aspectos mostravam-se ordinários, seja científica, religiosa, 
cultural ou moralmente: 
 
Não se podendo negar que os territórios colonizados eram habitados, 
pois uma das realidades coloniais é a existência de milhões de indígenas, 
há, então, que denegrir os povos colonizados. Uma vez estes reduzidos 
ao primitivismo – contrário de civilização – então a colonização pode 
justificar-se, pois que a não civilização ou o nada não é passível de ser 
oprimido. Pela negação, justifica-se a colonização (MOUTINHO, 2000, 
p. 37). 
 
No entanto, a partir do século XIX, a luta contra a dominação portuguesa começa a 
ganhar amplitude através da literatura nacional. Paralela à movimentação em prol da 
independência que se deflagra em meados do século XX, em alguns países, dentre eles, 
Angola, uma utopia libertária passou a ser a bandeira para a construção da identidade 
(BENOT, 1981) e, em 1956, um grupo de intelectuais organiza o Movimento Popular de 
Libertação de Angola – MPLA, uma coalizão armada a favor da libertação.  O discurso 
nacionalista defendia a emancipação absoluta de Angola aclamando a premência de 
modificar as estruturas econômicas e sociais idealizadas pelo colonizador. Alguns anos após 
a conquista da independência, o MPLA, na tentativa fracassada de iniciar um projeto 
político utópico baseado em diretrizes socialistas, acaba por estabelecer em Angola uma 
gestão mal ordenada análoga, em muitos aspectos, ao colonialismo. De acordo com 
Gehlen, 
 
Ao tomar o pós-colonial sob a perspectiva da contestação e releitura 
crítica do legado cultural do colonialismo, a identiﬁcação do sujeito 
resultante desse processo signiﬁca menos uma subjetividade ―depois‖ da 
experiência colonial, mas uma subjetividade em oposição aos discursos e 
práticas imperializantes e colonizadoras, em diferentes lugares e 
momentos. Daí que o pós-colonial é, forçosamente, relacional, sem, 
contudo, obscurecer as profundas desigualdades nele implicadas 
tampouco desconsiderar a multiplicidade de posições – geográﬁca, 
cultural, histórica, subjetiva (GEHLEN, 2013, p. 106). 
 
A segmentação social, característica marcante e aniquiladora da sociedade colonial 
subsiste mesmo depois da liberdade conquistada.  Mesmo após a independência e a 
consequente retirada do colonizador português do território angolano, a opressão e a 
violência continuam a assolar a população, no entanto, manipuladas por compatriotas que, 
agora, assumem o poder político e econômico.  Bem pior do que ser coagido, violentado, 
humilhado por estrangeiros é concluir que a exploração resulta do próprio semelhante 
outrora também subjugado. A manutenção da desigualdade parece ter sido assimilada pelo 
angolano a partir da vivência com as estruturas políticas e econômicas do período colonial. 
A partir da independência e da tentativa de retomada de um governo 
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essencialmente angolano, as estruturas políticas e sociais entram em crise, visto que o país 
durante longo período permaneceu submisso e dominado por cultura distinta, que, de certa 
forma, arraigou-se em território colonizado, aproximando-se cada vez mais das gerações 
recentes e distantes das origens vencidas em um passado dizimado: 
 
Mas desde o início, e tendo em conta o que fora a história da África 
antes da ocupação, retomar consciência da identidade nacional não 
consistia simplesmente em reatar uma continuidade histórica 
interrompida por forças exteriores – como fizeram, no século XIX, os 
intelectuais checos, sérvios, romenos, etc. –; a continuidade, aqui, tinha 
sido de tal forma quebrada que se a redescoberta do passado, a 
afirmação, devidamente comprovada, de que também os Africanos 
tinham a sua história própria, constituía um passo necessário – não 
chegava, no entanto, para definir uma saída (BENOT, 1981, p. 7). 
 
Antes da independência, a utopia de liberdade conduzia o povo angolano à luta pela 
construção de uma identidade, no entanto, com a conclusão deste processo exaustivo de 
ruptura com Portugal, observa-se uma indefinição acerca do que seria a identidade 
angolana, já que o limite entre nacional e alóctone não agrega definição clara e simples, e o 
rompimento total com a cultura do colonizador caracterizaria também um rompimentos 
com seus semelhantes. Segundo Gehlen, 
 
Depois de décadas sob o jugo colonial, o próprio sujeito precisa 
reconhecer e legitimar a si próprio. Alijado por muito tempo da liberdade 
e dignidade essenciais à constituição identitária autônoma, o sujeito 
localizado na transição do regime colonial para o status de independente 
se vê em ferrenha luta com seus iguais, e sob a inﬂuência de novos 
impérios econômicos e suas também novas formas de colonização, agora 
não mais pelo território, mas pela cultura e economia, sobretudo 
(GEHLEN, 2013, p. 106). 
 
Tal fato gera instabilidade política, econômica e cultural e transforma o grande ideal 
de nação pós-colonial livre num violento conflito pelo domínio do poder marcado pela 
corrupção e segregação social. Mais uma vez, as necessidades primárias de uma sociedade 
em formação são postergadas para que o interesse de poucos seja contemplado. A miséria, 
a violência, a opressão presentes em todo período colonial figuram um neocolonialismo 
orquestrado pelo próprio angolano. 
A literatura angolana, portanto, retoma o engajamento pelo qual, desde a luta pela 
independência, fora caracterizada, no entanto, o foco desliga-se do apelo à liberdade e do 
despertar da imprescindibilidade de uma nação soberana latentes nesse período, para se 
direcionar às denúncias de violência, de opressão, de marginalização, de miséria de uma 
sociedade que ainda não acolhe os seus e sofre por não se reconhecer em seu próprio país, 
visto que muitos cidadãos ainda não habitam seu espaço geográfico de origem e são 
inibidos de praticar suas crenças e costumes. 
O recorte desta pesquisa está pautado na Angola do pós-independência (a partir de 
1975 até os dias atuais), embora as conclusões alcançadas sugiram reveses compartilhados 
por muitos países africanos de emancipação tardia. João Melo, autor dos contos analisados 
neste artigo, permanece ainda produzindo e refletindo sobre a sociedade por meio de sua 
escrita militante e engajada com questões sociais pertinentes à Angola pós-colonial, sem, no 
entanto, desconsiderar os resquícios coloniais tão pertinentes à formação da sociedade 
angolana atual. Essas produções refletem Angola contemporaneamente, já tendo sido 
ultrapassados a excitação do nacionalismo de independência e o lema baseado na Revista 
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Mensagem1, em 1951. 
 
A produção literária angolana pós-colonial 
 
A produção literária angolana pós-colonial pretende promover não mais os ideais 
da literatura revolucionária presentes no momento em que a nação, figurada no MPLA, 
lutava por um futuro de liberdade e autonomia para o angolano. O período, por outro lado, 
evidencia a promoção da discussão em torno da consciência do ato da escrita como agente 
de delação e modificação da realidade de grande fração da sociedade angolana. Em 
momento anterior, o ofício em questão entoava a luta, já neste, a indignação e a aflição 
transformam-se em foco textual. Assim, a ideologia nacionalista dá lugar à ironia, à paródia 
e ao desencanto próprios das narrativas focadas em denúncias sociais, de corrupção e das 
contradições do poder. 
Marcada por uma realidade repleta de embates e dificuldades socioeconômicas que 
continuam a se relacionar ao contexto colonial, a literatura pós-colonial angolana 
permanece preocupada com a percepção nacional, no entanto, as críticas propostas mudam 
o foco. 
Na literatura angolana pós-colonial, há ainda traços da ideologia utópica concebida 
nas produções de caráter libertário, contudo o âmago da contemporaneidade diz respeito 
aos imbróglios surgidos com a recente independência, próprios de uma sociedade de 
gênese gradualmente apagada, que se esforça para compreender seu lugar neste contexto, e 
profundamente marcada pelo legado colonial a que, por muito tempo, foi exposta. 
Conforme elucidam Santos e Ribeiro, na literatura angolana pós-colonial, ―os elementos do 
passado e do presente que colaboram para dar forma a uma Angola independente, mas não 
emancipada, são tomados como paradigma dos discursos de reescrita e autorreflexão que 
brotam dessas literaturas‖ (SANTOS; RIBEIRO, 2016, p. 554). 
Intrínsecas aos escritores pós-coloniais angolanos que buscam representar através 
de suas obras algo do que se tornou Angola após o passado colonial e as marcas deixadas 
por esse período nesta sociedade, a ironia e a paródia mostram-se mecanismos essenciais e 
convenientes a este fazer, bem como o hibridismo. Como argumenta Gehlen, 
 
A crítica pós-colonial propõe a investigação mais abrangente das relações 
de poder, inclusive na organização dos rastros coloniais. A literatura, 
nesse contexto, assume características de descolonização, entre elas, a 
subversão da língua europeia. O recurso da paródia como forma de 
denúncia do estrago colonial, assim como a releitura enquanto estratégia 
de ruptura com o cânone da metrópole e análise da própria história 
pregressa. 
O hibridismo é também uma característica dessa forma de literatura, na 
qual o sujeito pós-colonial apresenta seu ponto de vista em confronto 
com o outro na expectativa de reverter a estrutura de dominação. 
Verifica-se que a interdependência entre colonizador e colonizado 
impossibilita a pureza de cultura, já que essa se constrói num espaço 
contraditório (GEHLEN, 2013, p. 107). 
 
O caráter irônico e até humorístico de diversos textos de João Melo exemplifica os 
argumentos expostos, visto que apresentam e avaliam uma sociedade caótica por meio das 
                                                          
1 A Revista Mensagem propiciou a definição de uma plataforma literária que objetivava denunciar a situação 
colonial e apontar para uma ―angolanidade‖. Nesta revista, escreveram autores importantes da literatura 
angolana, como Viriato da Cruz e Agostinho Neto. A revista tomou proporções grandes e a repressão 
colonial dissolveu o Movimento. Mais tarde, estes mesmos componentes voltaram-se a reunir em outro 
movimento, só que, desta vez, político: o MPLA. 
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experiências de seus próprios integrantes, apontando suas falhas morais e debochando de 
seus infortúnios. A linguagem utilizada nos textos aproxima-se do vocabulário coloquial, 
por vezes carregado de expressões grosseiras e impolidas que permitem ao leitor uma 
imersão maior no cotidiano social angolano distópico que o autor pretende expor. O 
vocabulário umbundo repetidamente utilizado para designar objetos, comidas e seres 
característicos em mescla ao português configura-se recurso válido de tentativa de 
manutenção dessa singular identidade, assim como traduz o laborioso e indissociável 
amálgama cultural estabelecido nas relações coloniais. 
 
A distopia no contexto angolano 
 
O termo distopia, frequentemente utilizado na literatura para designar uma sociedade 
ficcional, por vezes futurística, negativamente forjada em bases totalitárias, autoritárias e 
opressivas, no contexto deste estudo ganha uma formatação singular, devido aos caracteres 
histórico e político diferenciados em que os países africanos colonizados por portugueses, 
dentre eles a Angola, se inserem, especialmente quanto à conquista da independência 
deveras tardia e ímproba.  
Sem nos desviar da afirmação inescusável de que a distopia ―nos fornece elementos 
para pensar criticamente a contemporaneidade, sobretudo com relação à segunda metade 
do século XX e início do século XXI‖ (Hilário, 2013 apud Marques, 2014, p. 10), 
permanecemos particularmente próximos das definições da obra em estudo. Filhos da Pátria 
(2008) configura-se como um componente literário significativo para uma compreensão 
cuidadosa da realidade social angolana após os anos de entusiasmo da conquista da 
independência. Através da leitura de cada conto, chega-se à proposta de literatura engajada 
e reflexiva que o autor pretende compor. Cada conto proporciona ao leitor uma 
experiência díspar no que diz respeito à composição da sociedade angolana. Cada 
personagem representa, de forma pontual, segmentos multifacetados dessa nação ainda em 
processo de construção de uma base política, econômica e social que minimize a 
segregação social muito presente ainda e pluralize os valores morais. 
Segundo Claeys (2010), há formas de se reconhecer uma distopia clássica, posto 
que, em escritores aclamados por obras distópicas referenciais percebem-se características 
comuns delineadoras deste gênero, que aparecem frequentemente na figura de um poder 
totalitário, da inexistência de uma autonomia social e de avanços tecnológicos aplicados à 
manipulação da massa. Nas narrativas do livro em análise, os enredos são estruturados de 
forma que as práticas opressivas, a desigualdade e o poder pela força funcionem como 
moldes incorporados do sistema colonial para a atual sociedade angolana. Desse modo, 
 
[...] essa reescrita crítica da nação se organiza por meio da construção de 
uma narrativa amplamente distópica, marcada pela representação de um 
presente social onde a realidade destoa amplamente da visão utópica que 
marcou o discurso nacionalista do passado (SANTOS; RIBEIRO, 2016, 
p. 555). 
 
O cenário distópico produzido por João Melo ganha força à medida que, ao 
retomar, por meio de atitudes, características e/ou pensamentos de algumas personagens, o 
projeto utópico de nação ambicionado durante os conflitos pró-independência, distancia-se 
da Angola pós-colonial que reproduz o discurso coercitivo, parcial e manipulador de 
outrora. Em nada, a nação corrompida construída atualmente, parece-se com aquela a que 
aspiraram os militantes que lutaram por sua emancipação. É neste contexto de 
contraposição a toda utopia inflamada num período de grande perspectiva quanto a um 
futuro de vitórias que o conceito de distopia alcança seu significado mais pungente. Maria 
Varsam, ao propor a noção de distopia concreta, satisfatoriamente estabelece uma conexão 
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entre passado e presente historicamente distópicos unidos por ímpetos utópicos eventuais: 
 
[…] then the concrete dystopia brings together the past and present, 
creating thus a continuum in time whereby historical reality is dystopian, 
possibly punctuated by utopian ruptures in the form of literature, art and 
other cultural manifestations. […] concrete dystopia designates those 
moments, events, institutions, systems that embody and realize organized 
forces of violence and oppression (VARSAM, 2013, p. 208-209). 
 
O passado colonial de Angola assinalado pela segregação social, pelo preconceito 
cultural e pelo abuso de poder determina de alguma forma o presente pós-colonial, mesmo 
que em determinado momento uma iniciativa utópica de mudança, de resgate dos costumes 
nativos tenha emergido, envolvida pelo ideal de liberdade. Observa-se que os obstáculos 
para uma emancipação nacional eficaz vão muito além da desocupação do colonizador do 
espaço angolano. Por longo período, a organização social e cultural angolanas sofrera um 
processo de apagamento pela imposição da ―verdadeira civilização‖ e, atualmente, 
estabelecer limites e parâmetros para a recomposição da dignidade desta sociedade 
representa outro ideal utópico. 
Consoante Ferns, 
 
[…] the dystopian writer presents the nightmare future as a possible 
destination of present society, as if dystopia were no more than a logical 
conclusion derived from the premises of the existing order, and implies 
that it might very well come about unless something is done to stop it 
(FERNS, 1999 apud BECKER, 2016, p. 23). 
 
Efetivamente, Filhos da Pátria (2008) constitui um desfecho incoerente, se 
considerarmos o projeto angolano de nação. É o presente desenhado de futuro jamais 
desejado e com epílogo ansiosamente aguardado. Nesta obra, não há possível destino, pois 
este já foi traçado do modo mais antagônico e cruel que qualquer cidadão que resistiu pela 
independência de seu país poderia esperar. 
 
A ressignificação do espaço e da história angolana 
 
Ironia e paródia, artifícios literários próprios do período pós-independência 
caracterizam-se como mecanismos linguísticos peculiares a Anibal João da Silva Melo, 
conhecido apenas como João Melo, escritor angolano nascido em Luanda, fascinado pela 
parceria bem-sucedida entre literatura e história. Autor, jornalista e militante político (ex-
deputado pelo MPLA), Melo produziu diversas obras em que associa a literatura à história 
angolana, representando a Angola pós-colonial, suas aflições e perspectivas. Cursou a 
escola primária em Luanda, estudou Direito em Portugal e em Luanda. Graduou-se em 
Jornalismo e terminou o mestrado em Comunicação e Cultura no Brasil. Representante da 
―geração das incertezas‖, expressão nominada por Luis Kandjimbo (1997), o autor em 
questão começou sua trajetória literária na poesia, tendo se dedicado também aos ensaios e 
contos, estes últimos percebem-se cruciais para a composição deste estudo. 
João Melo, em seus contos, ressignifica a Angola da contemporaneidade, bem 
como os costumes de quem lá vive. O escritor procura associar o discurso poético ao 
jornalístico, tão peculiar em sua formação acadêmica. Associado a este apontamento 
discursivo, vê-se, ainda, em sua escrita, a linguagem bem-humorada, coloquial e informal, 
próxima do cotidiano dos habitantes locais. No entanto, esse bom humor revela algo de 
trágico, que se mostra na reflexão e apreciação crítica da Angola do presente. 
João Melo, segundo a estudiosa Inocência Mata, representa uma das vozes 
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inovadoras do cenário literário angolano (MATA, 1999 apud DUTRA, 2011) e seu trabalho 
com a linguagem percebe-se resultado de uma reelaboração de imagens cristalizadas do 
campo político, literário e cultural. Sua escrita é, sobretudo, recriação.   
João Melo enfoca, em seus contos, situações político-sociais de calamidade pública 
em Angola. Associado ao viés histórico, o trabalho de ressignificação do espaço e da 
história angolanas é prioritário na sua escrita. Esse ofício com a linguagem é evidenciado 
nas personagens de seus contos, já que estas são produto do meio em estruturação em que 
vivem e, por isso, apresentam-se como indivíduos bizarros e grotescos, deflagrando, num 
primeiro momento, o cômico, que revela, sobretudo, o que é fundamentalmente trágico e 
amedrontador. São, assim, personagens que anunciam traumas sociais de uma sociedade 
marcada desde sempre pela dor e pelo sangue. Conforme Gehlen (2013), a anunciação de 
algo trágico a partir do cômico é bastante peculiar à obra de João Melo. 
Sua obra aciona, portanto, uma discussão a respeito desses angolanos que, 
habitantes de Luanda, precisam suplantar seus desvios morais e repensar o futuro um dia 
desejado. Aliados a estes, observam-se os narradores, que, completamente parciais, julgam 
e questionam a atitude das personagens, além de endereçarem aos leitores opiniões francas 
a respeito delas. Repetidamente, há algo de cômico neste discurso que ecoa no trágico, que 
comparece como aquele que corta o riso desenfreado diante das atitudes dos personagens 
(SANTOS; RIBEIRO, 2016). 
João Melo debocha de si mesmo e de seus compatriotas em contos que delatam as 
falhas morais dos cidadãos angolanos através de situações pitorescas que revelam a 
fragilidade das relações humanas. Contudo, em certos momentos, como em contos como 
―Tio mi dá só cem‖ e ―O feto‖, apaga-se o fulgor da comicidade para que a angústia e a 
melancolia dialoguem com o leitor. 
Para que este viés tragicômico possa assim ser trabalhado, João Melo discursa a 
partir de uma representação irônica, dispositivo deveras estimado por quem faz da escrita 
uma voz de denúncia. O autor propõe uma reconfiguração da sociedade através de uma 
crítica acirrada aos desvios políticos e ao clima de degradação social no tempo e espaço 
encenados. Muecke, ao tratar desta figura de linguagem, afirma que 
 
[...] a ironia tem basicamente uma função corretiva. É como um 
giroscópio que mantém a vida num curso equilibrado ou reto, 
restaurando o equilíbrio quando a vida está sendo levada muito a sério 
ou, como mostram algumas tragédias, não está sendo levada a sério o 
bastante, estabilizando o instável, mas também desestabilizando o 
excessivamente estável (MUECKE, 1995 apud DUTRA, 2011, p. 55). 
 
A cada conto, a ironia apresenta-se como estratégia discursiva eficiente aos 
objetivos do autor e anuncia releituras possíveis a partir de distintos temas da atualidade 
social angolana. João Melo, a partir de sua técnica artística peculiar, pretende insurgir 
questões que desestabilizam as certezas políticas, os lugares comuns da sociedade e as 
unilateralidades dos discursos. 
A sua escrita é, assim, algo que desestabiliza discursos imutáveis e solidificados há 
tanto tempo impregnados na sociedade. Deste modo, aponta Tânia Macedo, estudiosa das 
literaturas africanas de Língua Portuguesa, sobre a arte poética de João Melo: 
 
A essa luz, o exercício poético se coloca na vertente dos discursos de 
sociedade sobre si própria. Um discurso com feição singular, dentre 
outros que as variadas séries culturais podem produzir. Por se constituir 
em uma ―fala‖ reveladora, é que no literário podem-se desvendar outras 
séries culturais: as pegadas de uma trajectória, refazer caminhos ou 
perquirir os rumos que serão trilhados a partir dos ténues indícios que a 
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trama do poético deixa entrever (MACEDO, s/d). 
 
Tratando da sua prática discursiva e das estratégias poéticas utilizadas por ele em 
seus contos, com diversos enfoques temáticos, algo resiste e torna singular a escrita de João 
Melo: a tentativa de anunciar a Angola contemporânea para ressignificar a história 
cristalizada e estigmatizada de um país que sofreu e ainda sofre com os traumas deixados 
pela colonização portuguesa. Como se sabe, a pobreza e a descrença na educação e no 
futuro promissor precisam ser suplantadas, e, neste sentido, a escrita é fundamental para 
instaurar novas imagens e suprimir estigmas. 
Na obra aqui estudada, a acidez da escrita apresenta uma Angola de palavras 
indelicadas e enredos hostis. João Melo insere, assim, o interlocutor de seus textos no 
ambiente angolano pós-colonial, e esse lamenta a história contemporânea desta África 
Portuguesa. O fragmento seguinte foi selecionado dentre tantos outros que, nos seus 
contos, evidenciam as enfermidades de Angola: 
 
Tio, mi dá só cem, só cem mesmo pra comprar um pão, tô então com 
fome, inda não comi nada desde antes dontem [...] tio, eu desde que vim 
em Luanda por causa da guerra não sei mais onde estão as minhas irmãs 
[...] ah, tio, mas nessa tarde eu tinha cheirado muita gasolina, o meu 
pulso estava firme, nem um tremor, tio, nem um remorso, tio, quando 
abri os olhos a cabeça da muata estava debruçada sobre o volante toda 
rebentada, o sangue jorrava-lhe da testa até no tapete formando um 
pequeno lago cada vez maior [...] tio, a minha garina foi embora, a minha 
fome é do tamanho da minha dor, eu tenho muita vontade de chorar 
mas ainda tenho uma kilanza na mão, tio, porra, não me provoques, tio, 
mi dá só cem, mi dá só cem mesmo, tio (MELO, 2008, p. 27). 
 
Com a imagem dos espaços angolanos ressignificados pelo autor, é possível 
conhecer Luanda e suas periferias. Como exímio artista, o que há de fundamental em sua 
obra é a abertura para que novas significações existam e, com isso, a ironia, como 
deflagradora ímpar da ambiguidade, cumpre seu papel. A história angolana, bem como 
todos os percalços históricos, estará sempre clamando por novas significações (SANTOS; 
RIBEIRO, 2016). 
Outros discursos tentarão se aproximar do que Angola viveu, mas o mais próximo 
será ainda apenas mais um contorno linguístico, mais uma abertura metafórica que será 
feita. De qualquer forma, o ofício de sua escrita fará surgir novas leituras sobre o cenário 
contemporâneo desse país. Cada conto é a representação de uma história e cada 
representação aponta para uma história particular angolana. A importância deste gênero 
está atrelada aos tipos que compõem o cenário contemporâneo de Angola. Cada enredo 
constitui um flash que, como cenas de um enredo maior, se organiza em prol da trama 
angolana da contemporaneidade. É como se o leitor pudesse estar em Angola a partir da 
escrita de João Melo e como se pudesse estar diante dos mais variados personagens e 
histórias vividas por eles atualmente. O autor deixa, portanto, que seu leitor conheça 
Angola ficcionalmente e reconheça, em sua maneira de narrar, a política vigente. 
Em Filhos da Pátria (2008) é evidente o cenário atual de Angola, com todas as suas 
características negativas e positivas. Em todos os contos, o leitor conhece o país 
minuciosamente, seja pelos comentários político-reflexivos, seja pela representação do que 
seria o cidadão angolano, o político, a mulher, a família e, por conseguinte, a criança. 
 
A representação da infância em João Melo 
 
A obra Filhos da Pátria foi publicada pela primeira vez em 2001 e, no Brasil, em 
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2008, sendo esta a edição utilizada neste artigo. É composta por dez contos distópicos que 
representam a distância entre o projeto utópico de nação construído durante o processo de 
independência e a atual realidade da sociedade angolana, marcada pela desigualdade social, 
a miséria e a corrupção. 
O autor ambienta o leitor ao contexto em que se insere a obra, retomando, por 
meio das próprias personagens dos contos, acontecimentos passados que as levaram à 
situação de precariedade em que se encontram no presente, sempre mantendo relação 
profunda com o contexto histórico angolano. De acordo com Santos e Ribeiro, tais 
características reforçam o caráter distópico logrado pela obra: 
 
A narrativas distópicas, por sua vez, são aquelas que tendem a pensar o 
contexto em que estão inseridas de uma forma crítica. Enquanto a utopia 
busca no futuro a projeção de suas diretrizes ideológicas, a distopia 
demarca no presente as tendências que na contramão da utopia 
ulteriormente celebrada, impedem a justiça e a liberdade (SANTOS; 
RIBEIRO, 2016, p. 555). 
 
Os contos ―Tio me dá só cem‖ e ―O feto‖ representam, de forma genérica, a 
infância marginalizada, desiludida e violentada produzida pela sociedade pós-colonial. Para 
tanto, o autor utiliza-se de linguagem bastante informal e hostilizada, a qual nos transporta 
para o universo ficcional distópico perturbador dos espaços mais periféricos e lúgubres de 
Luanda. Nas duas histórias, a vida dos protagonistas é destruída pela fome e pelos conflitos 
armados, sendo a violência a base da formação de sua estrutura de sentimento. 
Nessas histórias narradas por um menino e uma menina refugiados, 
respectivamente, a agressão parece representar a única forma de expressão de seus mundos. 
As duas personagens-narradoras expõem suas dores sob a perspectiva cruel de 
desafortunados reais dessas experiências renhidas. As personagens não têm nome, o que 
agrega regularidade e semelhança entre suas histórias e as de inúmeras outras crianças que 
vivem no país. Qualquer criança angolana é passível deste presente: 
 
Atualmente, Angola é um país em expansão econômica, porém marcado 
pelas desigualdades sociais e pelas injustiças causadas pela guerra, cuja 
consequência mais gritante foi o acúmulo de milhões de refugiados, 
contando entre estes milhares de crianças, muitas delas, atualmente, na 
condição de órfãs, sem acesso à educação, saúde, alimentação ou 
qualquer amparo social (LIMA; VALENTIM, 2014, p. 122). 
 
Em ―Tio me dá só cem‖ conta-se a história de um jovem que perde seus pais e 
irmãos durante a guerra pela independência. O menino, que residia no interior do país, vê 
sua mãe ser violentada e morta e seu pai desaparecer certo dia. Depois do acontecido, a 
personagem é enviada para Luanda num avião de refugiados. No entanto, quando chega à 
capital, nenhuma assistência é dada a essa criança, que passa a viver nas ruas e a carregar 
consigo uma arma para intimidar suas possíveis vítimas para conseguir comida. O menino 
acaba por matar um homem, a quem pedia uns trocados, no momento em que está no 
carro com uma menina prostituta. O homem nega-lhe o dinheiro, e a situação secundária 
causa-lhe tanta repulsa que o jovem acaba por matá-lo. Na verdade, a somatização de todos 
os horrores vivenciados pelo menino leva à efetivação de tal ato: 
 
[...] não gosto de fazer mal a ninguém, então porquê todo mundo me faz 
mal, um dia ainda vou descobrir, tio, juro mesmo, tio, ainda vou 
descobrir por que todo mundo me faz mal, o madiê atirou a pasta com 
todo o cumbu dele para a frente do carro, eu não me mexi, liga a chave 
seu cabrão, encostei um pouco mais o cano da pistola, mas não arranca 
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sem eu mandar, de repente, tio, eu também não sei explicar isso, eu não 
tinha pensado nada, só queria mesmo cem pra comprar um pão, mas de 
repente, [...] olhei na garina toda encolhida no outro banco, devia ter 
quinze anos, nem bonita, nem feia [...] parecia um animalzinho perdido 
na floresta, [...] tio, nem um remorso, tio, quando abri os olhos a cabeça 
do muata estava debruçada sobre o volante toda rebentada  (MELO, 
2008, p. 30). 
 
O conto denuncia a precariedade vivida pelas crianças de Angola, que deveriam 
representar o futuro da nação, e vivem, na verdade, em situações subumanas, desde cedo 
não frequentam escolas e convivem com a fome diariamente. A condição das meninas 
angolanas percebe-se ainda pior, visto que entendem a prostituição como uma tentativa de 
mudança de vida, ou mesmo, precisam dela para se alimentar. Não há opção, há a fome.  
Como em ―O feto‖, que narra a história de uma jovem de quinze anos que começa 
a se prostituir aos treze por pedido de sua mãe. A personagem também saiu com sua 
família do interior, depois de ter sua casa incendiada durante a guerra. Seu pai é um bêbado 
que surra sua mãe todos os dias e esta perde a vontade de lutar. Quando chegam a Luanda 
e a fome atinge toda a família, sua mãe pede que ela se prostitua para que sua família 
sobreviva. A menina aceita o destino imposto e, aos quinze anos, depois de dois anos nesta 
vida, acaba por fazer um aborto. A história parece ser narrada pela jovem enquanto fala 
com um repórter à espera da polícia, que resolverá o caso do feto jogado ao lixo. 
Imagens perturbadoras são formadas a partir da leitura dos dois contos e um misto 
de sentimentos transborda, à medida que se observa o desfecho trágico e nada promissor 
dos jovens em questão, que, na verdade, representam grande parcela da infância angolana. 
No entanto, não se pode distrair da intenção central do autor, ao vislumbrar a construção 
da obra: reivindicar transformações, exigir alternativas e, assim, propagar a crença de uma 
real Mãe-África, pois conforme expõem Santos e Ribeiro: 
 
Seguindo a raiz utópica que permeia as distopias, a demarcação dos 
problemas do presente é construída por meio de uma visão crítica, que 
ao apontar para fatores históricos, sociais, contextuais, culturais, locais e 
não locais que estão na raiz dos problemas, assinala para caminhos por 
onde se possa reconstruir o futuro (SANTOS; RIBEIRO, 2016, p. 558). 
 
Os contos em estudo trazem à tona a ideia de infância difundida durante o 
colonialismo como estratégia fundamental de justificativa da intervenção do colonizador. A 
imagem de infância que aparece no colonialismo em muito se aproxima da que se observa 
na retratada após a independência, evidentemente reservando-se algumas ponderações e 
trocas de papéis. 
No período colonial, percebia-se o autóctone de modo infantilizado, como alguém 
despreparado, necessitado de amparo e incapaz de responder por si e por suas aspirações; 
fazia parte de um objetivo muito maior de negação da intelectualidade e competência dos 
indígenas em subsistirem de forma autônoma. Desta forma, o argumento válido para a 
colonização estaria reconhecido e fundamentado. 
Resgatando López, a concepção de infância ―atua como uma dobradiça, permitindo 
a articulação de ambas as posições e transformando-se em um conceito-chave que permite 
desenvolver a Conquista em termos pedagógicos‖ (LÓPEZ, 2008, p. 26). O colonizador se 
obriga à assistência desse colonizado inferior que, para um dia se tornar seu equivalente, 
necessita do que só ele pode prover.  
Não obstante, após a independência e a retirada do colonizador do território 
angolano, antigos conceitos e realidades adaptam-se a novos cenários e representações. No 
pós-colonialismo, a criança volta a garantir a representação do despreparo nacional. 
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Angola, mesmo, após a emancipação e a intervenção política e econômica do próprio 
angolano, permanece inapta, vulnerável, assim como a criança, que, marginalizada e 
despriorizada, luta ainda por dignidade. A figura deste infante é o retrato da nação. A visão 
colonial do indígena como incapaz, de certa forma, não desapareceu, mas se reinventou. A 
nação ainda é uma criança imatura e representa ―uma ausência e essa ausência favorece a 
projeção e a apropriação do Outro‖ (LÓPEZ, 2008, p. 28), mesmo que este outro não seja 
mais o colonizador, e sim alguém bem mais próximo: 
 
A ambiguidade da infância permite conciliar em um só conceito a 
igualdade e a desigualdade, a identidade e a diferença, o que, somado à 
visão cronológica e progressiva do tempo, própria do Cristianismo, 
permitirá o desenvolvimento de uma nova tecnologia de controle social 
que terá a forma de um ―ainda-não‖. Trata-se de um dispositivo de 
ordem temporal de suspende a igualdade no tempo. As crianças são 
iguais no conceito, mas a efetivação dessa igualdade fica suspensa no 
tempo, um tempo que a educação, na forma de evangelização ou de 
processo civilizatório, promete preencher, sem jamais fazê-lo realmente 
(LÓPEZ, 2008, p. 28). 
 
No caso de Angola, a citação parece se adequar perfeitamente, mesmo em tempos 
autônomos. O tempo de igualdade entre colonizador e colonizado é uma busca infinita, 
pois sempre terá de haver a inferioridade para que se promova a ascendência.  Mas mesmo 
numa época de insubmissão, Angola permanece aquém, a eterna criança temerosa, 
necessitada de cuidados. Mesmo os seus mantêm-na desta forma, para que o poder de 
intervenção e redenção sempre esteja sob a posse de alguém que se julgue o paradigma: 
 
Neste mundo, a pergunta pelo Outro se funde, se confunde, com a 
pergunta pela própria identidade. Pois nós somos o Outro. Ao princípio 
fomos o Outro da Europa, mas como nossa subjetividade se constituiu 
na relação colonial, ou seja, a partir dos discursos e do poder disciplinar 
das metrópoles europeias, aos poucos acabamos sendo o Outro para nós 
mesmos. Por isso que a pergunta pelo Outro e a pergunta pela 
identidade se confundem. Nós somos o Outro e isso nos arrasta a um 
infinito labirinto de espelhos. Somos presas de uma circularidade 
constitutiva. Pois, se somos o Outro, então, olhamo-nos desde fora. Mas 
nós também somos aquele que está fora, o que faz com que não 
consigamos determinar com clareza qual é o nosso lado do espelho. 
Fomos construídos na falta e a partir desta. [...] Duplamente condenados: 
a ―não-ser‖ e a não poder parar de ―procurar ser‖. [...] Ou seja, somos 
iguais, mas ―ainda não‖ alcançamos o estado de igualdade. Esse ―ainda-
não‖ é a essência do poder colonial, consistente em uma suspensão 
temporal infinita que integra subordinadamente (LÓPEZ, 2008, p. 35). 
 
“Tio me dá só cem” e “O feto”: desamparo e  violência 
 
O leitor percebe-se integrante do conto ―Tio mi dá só cem‖ a partir de sua relativa 
participação como ouvinte e, ao mesmo tempo, elemento de interação comunicativa com a 
personagem que pede dinheiro para saciar sua fome e também inicia o relato de sua história 
desde sua saída do interior até o dia anterior, quando matou um homem. A narrativa não 
obedece a uma linha temporal e se desenvolve em apenas um parágrafo contínuo sem 
interrupções, ora o menino narra fatos de um presente recente, ora retoma o passado com 
sofrimento e saudade.  
No início do conto, uma passagem do texto faz referência à educação. O menino 
diz saber contar e soletrar, pois aprendeu ―no mato‖ tais conceitos. No entanto, no 
68 
 
Sociopoética Campina Grande n. 20, v. 2 2018 
 
momento, como refugiado, não frequenta a escola e, cada vez mais, a continuação de seus 
estudos figura-se um ideal distante de ser concretizado. Uma realidade experimentada por 
grande parte das crianças angolanas: 
 
[...] contei nas mãos, eu então sei contar tio, também andei na escola, 
cheguei até na quarta, a, bê, cê, dê, um, dois, três, quatro, num é assim 
tio, é assim sim senhor, não ri, foi o meu professor é quem disse, lá no 
mato adonde eu estava antes de vir aqui em Luanda como deslocado, 
outros porque é refugiado (MELO, 2008, p. 27). 
 
O jovem afirma que ainda no interior a fome já se fazia presente na vida da família, 
assim como a violência. Sua mãe fora vítima de grupos armados, seu pai desaparecera e 
seus irmãos e irmãs não tinham forças para lutar contra a privação de comida. Refém da 
guerra que se instalara e assolara sua família, a saída é partir para Luanda. Contudo, a 
recepção na capital não é diferente. O menino permanece num orfanato, de onde foge e 
passa a viver nas ruas: 
 
Agora estou aqui na Ilha, tenho o meu buraco, saio de dia pra fazer uns 
biscates, de noite fico mesmo aqui a controlar os carros que chegam para 
fazer sacanagens, eles nem reparam quando eu me aprochego 
silenciosamente deles, digo, tio mi dá só cem [...] (MELO, 2008, p. 33). 
 
Mescladas às necessidades primárias subtraídas das crianças angolanas, convivem 
também a agressividade e a prostituição.  O trecho a seguir retirado do texto representa o 
quanto a hostilidade liga-se ao cotidiano do jovem, que se percebe um animal, na medida 
em que vive do lixo que encontra para comer, sem nenhum hábito de higiene, jogado pelas 
ruas de Luanda, sozinho. Contudo, o que sua nação não pode lhe dar ele consegue através 
da violência: 
 
[...] a mão estava firme na kilunza mas a voz era um pequeno fio, os 
olhos parados, mortiços, como se fora um bicho, eu sou um bicho, tio, 
um bicho desgraçado, mas assim de kilunza na mão parecia masé um 
comandante, berrei então no muata [...] (MELO, 2008, p. 29). 
 
A personagem, apesar de sua pouca idade, aparenta absoluta consciência acerca dos 
problemas que a afetam e aos jovens de seu país. Dentro de sua capacidade de percepção, 
tece comentários sobre o cenário angolano em que se insere e questiona as ações de 
intervenção, como quando interpela, por sua atitude repugnante, um homem mais velho 
em companhia de uma criança. Além disso, o jovem debocha das organizações em prol do 
meio ambiente que distribuem mudas de árvores, enquanto a preocupação maior de tais 
instituições seria alimentar um povo que sofre com a miséria e não tem capacidade de 
reflexão acerca de tema tão supérfluo diante de infortúnio maior: 
 
A tua mulher sabe que você está aqui com a tua neta, essa miúda tem 
idade pra ser tua neta, caralho, a tua mulher sabe, anh, sabe, anh, vá, pra 
dentro, pra dentro [...] olhei na garina toda encolhida no outro banco, 
devia ter quinze anos, nem bonita, nem feia, mas tinha uma mini-saia 
quase sem saia, era só mini, as coxas já formadas, olhei-lhe bem, parecia 
um animalzinho perdido na floresta, podia ser minha irmã [...] (MELO, 
2008, p. 30-31). 
 
[...] sim, tio, recicláveis, esta palavra aprendi com uns moços que 
costumam aparecer por aqui, chegam de motoretas, dizem, nós somos da 
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Juventude Verde, eu acho esquisito pois no meio deles só vejo pretos, 
mulatos, tem até uns branquinhos, dizem temos aqui umas mudas de 
árvores pra vocês plantarem, nós lhes olhamos então de uma maneira 
que eles não entendem, são burros, muxoxamos entre nós árvores, 
árvores, queremos masé pancar, estamos embora com fome, com bué de 
fome, a nossa fome é tão grande que somos de capazes de matar estes 
moços verdes, todos eles bem nutridos, bonitinhos, bem cheirosos, o 
melhor mesmo é voltar a vasculhar os nossos contentores [...] (MELO, 
2008, p. 27). 
 
A narrativa mostra os dois lados de uma criança que luta pela sobrevivência sem 
ajuda de ninguém, cometendo erros, infringindo a lei, expondo-se a situações perigosas que 
maculam a imagem da inocência que concebemos do conceito de infância. Quando se 
lembra do passado e de sua família, o garoto permite-se ser novamente uma criança do 
interior brincando com os irmãos, apresenta uma fala mais amena, mostra o desejo de 
regressar ao tempo em que podia ser uma criança. Todavia, ao retomar o presente, sente 
que, embora suas atitudes reflitam o que de pior caracteriza o ser humano, tem que parecer 
forte e seguir em frente a fim de se manter vivo. 
O mesmo retrato devastador da infância em Angola pode ser observado no conto 
―O feto‖. Desta vez, na forma de uma personagem feminina, pois jovem angolana 
representa, sobretudo, as vítimas da prostituição. Contudo, se observa também uma crítica 
à violência doméstica, à banalização do sofrimento dessas crianças pela mídia e à falta de 
assistência e educação à população.  O enredo começa a partir da confissão da realização de 
um aborto após a mídia televisiva ter tido conhecimento de um feto jogado no lixo. À 
espera da chegada da polícia ao local, a jovem relata sua história de prostituição desde os 
treze anos para o sustento da família. Com certa rudeza e franqueza, a menina expõe os 
motivos óbvios de sua atitude: 
 
[...] seria mais um só pra me atrasar a minha vida, além disso quem é 
mesmo o pai dele, não sei, eu sou puta, fodo com todo o mundo, 
brancos, pretos, mulatos, filipinos também [...] a decisão de me ver livre 
do meu feto não tem nada a ver com isso [...], mas simplesmente ao 
facto de eu ser puta e não poder interromper o meu trabalho para aturar 
uma criança[...] (MELO, 2008, p. 147-155). 
 
A todo momento, a jovem questiona a participação do governo na assistência às 
famílias refugiadas que chegam a Luanda, sem nada nem ninguém que os possa amparar, 
razão pela qual precisam recorrer a outras formas de sobrevivência, pois até mesmo as 
organizações voltadas para o acolhimento de crianças em situação de marginalização 
aderem a práticas de abuso.  
O desconhecimento da menina em relação aos cuidados com higiene, saúde e 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e gravidez também é explorado na 
narrativa, o que, de certo modo, aponta para o despreparo da nação na organização de 
programas de atenção básica à saúde e sugere a reflexão de que, em outro contexto menos 
destrutivo que não a sociedade em questão, tais assuntos não teriam tamanha urgência em 
ser amplamente difundidos entre crianças: ―[...] eu nunca gostei que me fodessem com 
camisinha, é a mesma coisa que comer um rebuçado com papel [...] mas sempre tive 
cuidado, quando acabo de foder vou logo fazer xixi e depois lavo-me muito bem pra não 
apanhar doenças [...]‖ (MELO, 2008, p. 153). 
A jovem diz não entender o motivo do tratamento dado à notícia da morte do feto 
jogado ao lixo pelo rádio e pela televisão, visto que, como crítica, afirma que a morte de um 
feto angolano não é novidade. A partir de então, a personagem reflete acerca da vida e da 
morte em Angola e declara que sobreviver nas condições atuais oferecidas pelo país é pior 
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do que morrer.  A visão dessa sociedade é tão desesperadora que ela prefere matar seu filho 
a dar a ele as condições de pobreza, opressão e desigualdade em que vivem ela e sua 
família. Na fala da personagem, a morte surge como alternativa ao sofrimento e não há 
perspectiva de um contentamento futuro. Ao final, a fala da personagem sugere um 
saudosismo, a vontade enorme de voltar à tranquilidade de outros tempos, dela tirada em 
prol de um bem nacional maior que nunca aconteceu: 
 
Talvez eu pudesse finalmente deixar de ser uma comerciante do sexo, 
faria a minha mãe sorrir outra vez, construiria uma nova casa no mato 
para o meu pai [...], mãe, eu só quero paz, quero sentar-me no teu colo e 
adormecer como antigamente quando estávamos no mato antes da 
guerra chegar, quero sossego e tranquilidade, quero regressar de novo 
para o interior da tua placenta, mãe (MELO, 2008, p. 154). 
 
Considerações finais 
 
Em Angola, o período pós-colonial destaca-se pelas heranças deixadas pelo 
colonialismo e pela guerra civil: traumas, abandono, miséria e orfandade. Milhares de 
crianças perderam suas famílias e se viram, de repente, sozinhas lutando todos os dias por 
uma expectativa de subsistência; outras, embora ainda tivessem seus pais, passaram a viver 
em completa miséria, o que as fez ingressar numa realidade de violência e de prostituição. 
O abandono e a vulnerabilidade aos quais essa sociedade foi exposta passaram a 
integrar a literatura. Nesse contexto, o presente artigo analisou a representação da infância 
na sociedade distópica pós-colonial nos contos ―Tio mi dá só cem‖ e ―O feto‖. Sabemos 
que, com características próprias, a literatura angolana configura-se a partir de uma 
ideologia na relação de poder e contrapoder, colocando-se em oposição aos padrões e 
valores impostos outrora pelo colonizador e, atualmente, pelo próprio governo angolano. 
Transformando a configuração dos antagonismos na sociedade, a literatura permanece 
sendo, portanto, um espaço em que é possível dar voz aos grupos marginalizados. 
Nos contos ―Tio, mi dá só cem‖ e ―O feto‖, o leitor não se permite julgar as 
personagens por seus atos, pois não se sente, ao final, capaz de dizer se separá-los em 
impróprios ou não; suas ações mostram-se de tal forma que é possível entender – embora 
não justificar – seus atos. Isto porque os recursos estéticos utilizados por João Melo 
retratam a infância com grande desencanto, configurando-se numa posição distópica frente 
ao contexto vivenciado pela pátria.  
No entanto, paradoxalmente, os temas abordados suscitam sentimentos de 
esperança de que as reflexões despertadas a partir das leituras sensibilizem o ser humano 
para ações de assistência realmente eficazes. 
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